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STF marca
julgamento de
Bolsonaro para
2 de setembro   

TRAMA GOLPISTA

O ministro Cristiano Zanin,
presidente da Primeira Turma
do Supremo Tribunal Federal
(STF), marcou para 2 de setem-
bro o início do julgamento da
ação penal que tem como alvo
o ex-presidente Jair Bolsonaro
e mais sete aliados, todos réus
por tentativa de golpe de Esta-
do.   O julgamento foi marcado
para começar às 9h. Zanin re-
servou oito sessões para a aná-
lise do caso, seis delas extraor-
dinárias, ou seja, realizadas em
horários fora do previsto para a
Primeira Turma. Além do 2 de
setembro, com uma sessão pe-
la manhã e outra à tarde, as de-
mais sessões estão previstas
para ocorrer nos dias 3, 9, 10 e
12 de setembro, conforme cro-
nograma divulgado pela secre-
taria da Primeira Turma. Vão
participar do julgamento o re-
lator do caso, Alexandre de
Moraes, e mais quatro minis-
tros que compõem a Primeira
Turma - Cristiano Zanin, Luiz
Fux, Cármen Lúcia e Flávio Di-
no. Como de costume nas aná-
lises de mérito e presenciais, o
julgamento deve ser inteira-
mente transmitido pela TV e
Rádio Justiça, bem como pelo
canal do Supremo na platafor-
ma YouTube. A ação penal
2668 é a mais avançada relacio-
nada à trama golpista denun-
ciada pela Procuradoria-Geral
da República (PGR) e tem co-
mo alvo o núcleo 1 da trama,
também chamado núcleo “cru-
cial”, grupo formado pelo que
seriam as principais cabeças
do complô. PÁGINA 5

Taxa de desemprego recua em
18 estados no segundo trimestre

A taxa de desocupação do país no segundo trimestre de 2025 caiu em
18 das 27 unidades da federação e ficou estável nas outras nove na com-
paração com o primeiro trimestre. A taxa média chegou a 5,8%, a menor
da série iniciada em 2012.  As maiores taxas foram registradas em Per-
nambuco (10,4%), Bahia (9,1%) e Distrito Federal (8,7%); enquanto as
menores foram em Santa Catarina (2,2%), Rondônia (2,3%) e Mato Gros-

so (2,8%). Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua) Trimestral divulgada pelo IBGE. Das 27 uni-
dades da federação, 12 atingiram no 2º trimestre o menor nível de desem-
prego já registrado pela série histórica. Os estados com as mínimas histó-
ricas de desemprego são: Amapá (6,9%), Rio Grande do Norte (7,5%), Pa-
raíba (7%), Alagoas (7,5%), Sergipe (8,1%), Bahia (9,1%). PÁGINA 2

A GWM celebrou nesta sexta-feira, a inauguração da fábrica em
Iracemápolis, no interior de São Paulo, numa cerimônia com a pre-
sença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva que era aguardada des-
de agosto de 2021, quando a planta foi adquirida da Mercedes-Benz.
A unidade arranca com a capacidade de produção de 50 mil carros
por ano, mas a montadora chinesa anunciou planos de chegar a um
volume de 250 mil a 300 mil veículos no Brasil, o que coloca no hori-

zonte a possibilidade de novas etapas de expansão ou mesmo, embo-
ra sem confirmação oficial, de uma segunda fábrica no País. A GWM
investe R$ 4 bilhões na primeira fase de seu desembarque no Brasil,
que vai até o ano que vem e inclui a compra das instalações em Irace-
mápolis, cidade a 170 quilômetros de São Paulo. Depois disso, estão
previstos, entre 2027 e 2032, mais R$ 6 bilhões, elevando para R$ 10
bilhões o total investido. PÁGINA 3

MONTADORA

CORRUPÇÃO

GWM inaugura fábrica em SP e quer 
produzir 300 mil veículos por ano

O dono e fundador da Ultrafarma, Sidney Oliveira, e o diretor esta-
tutário do grupo Fast Shop, Mario Otávio Gomes, foram soltos nesta
sexta-feira por meio de alvarás de soltura expedidos pela Justiça. A
informação foi confirmada pela Secretaria de Segurança Pública de
São Paulo.  Sidney e Mario estavam presos desde terça-feira passada
após uma operação do Ministério Público de São Paulo (MP-SP) de-
sarticular esquema de corrupção envolvendo auditores-fiscais tribu-

tários da Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP).  A investigação começou há 6 meses e já concluiu
que o esquema existe desde 2021. Segundo o MP, empresários paga-
vam para que os auditores facilitassem o ressarcimento de créditos
de ICMS junto à Sefaz-SP. Todas as empresas varejistas contribuintes
têm direito ao ressarcimento, porém o procedimento é complexo e
tem prazos longos.  PÁGINA 5

Dono da Ultrafarma é solto em São PauloEncontro de
Trump com
Putin termina
sem acordo

GUERRA NA UCRÂNIA
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BRASIL ON ATZ NM 20,65 +4,03% +0,80
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PETROBRAS PN ATZ N2 30,17 −0,03% −0,01

RAIZEN PN N2 1,040 −0,95% −0,010

VALE ON EJ NM 53,32 −0,19% −0,10  

REVEE ON EBS NM 30,000 +76,37% +12,990

RDVC CITY ON NM 45,000 +25,00% +9,000

MINUPAR ON 33,16 +14,34% +4,16

INEPAR PN 1,57 +13,77% +0,19

FICA ON 24,50 +9,08% +2,04

INFRACOMM ON NM 0,590 −14,49% −0,100

LIGHT S/A ON NM 6,10 −12,86% −0,90

CRUZEIRO EDUON NM 4,630 −10,10% −0,520

AZT ENERGIA ON 0,540 −10,00% −0,060

AZEVEDO ON 0,55 −8,33% −0,05
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Tempesta
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Solenidade da
Assunção de

Nossa Senhora

Dow Jones 44.946,12+0,08%

S&P 500 6.449,8 -0,29%

NASDAQ Composite 21.622,976 -0,40%

Nasdaq 100 23.712,07 -0,51%

Euronext 100 1.612,8+0,32%

CAC 40 7.923,45+0,67%
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Economia

Bovespa neutraliza
perda no fim da sessão
e sobe 0,31% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em encerramento de sema-
na condicionado, globalmen-
te, pela cautela dos investido-
res, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) seguia o sinal
do exterior e emendava a ter-
ceira perda diária, embora
nesta sexta virtualmente neu-
tro no fechamento, preservan-
do ganho de 0,31% no agrega-
do da semana, na casa dos 136
mil pontos.

Nesta sexta-feira, chegou a
acentuar um pouco o ajuste ne-
gativo a partir do meio da tarde,
entre mínima de 135.583,07 e
máxima de 136.431,44 pontos
na sessão, em que saiu de aber-
tura aos 136.354,37, com giro a
R$ 24,6 bilhões nesta sexta-feira
de vencimento de opções sobre
ações.

Ao fim, marcava 136.340,77
pontos, em baixa de 0,01%. Na
semana, o leve avanço de
0,31% sucede alta de 2,62% no
intervalo anterior. No ano,
acumula ganho de 13,35% e,
nesta primeira quinzena de
agosto, subiu 2,46%.

Como em sessões anterio-
res, poucos nomes de primei-
ra linha conseguiram evitar o
viés de baixa nesta sexta-feira,

com destaque para Banco do
Brasil ON, que subiu 4,03%
mesmo com a relativa decep-
ção suscitada pelo balanço do
segundo trimestre, divulgado
na noite de ontem. Vale ON
caiu 0,19% e as perdas do dia
em Petrobras ficaram em
0,09% na ON e em 0,03% na
PN - com os três principais pa-
péis do setor de commodities
limitando o ajuste no fecha-
mento. Na ponta ganhadora
do índice, destaque para Mar-
frig (+8,75%), Pão de Açúcar
(+6,74%) e BRF (+5,62%). No
lado oposto, Embraer (-
4,21%), São Martinho (-3,67%)
e CSN (-2,87%).

DÓLAR 
Após dois pregões de alta, o

dólar fechou nesta sexta-feira,
em queda, abaixo de R$ 5,40.
No câmbio doméstico, os ne-
gócios seguiram o ambiente
global, de nova desvalorização
da moeda americana.

Após mínima de R$ 5,3838
e máxima de R$ 5,4144 o dólar
à vista caiu 0,35%, a R$ 5,3980.
A divisa recuou 0,7% na sema-
na, levando a desvalorização
em agosto a 3,62%. No ano, o
dólar perde 12,66% ante o real,
que lidera entre emergentes.

Sábado, domingo e segunda-feira, 16, 17 e 18 de agosto de 2025
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Taxa de desemprego recua 
em 18 estados no 2º trimestre
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
taxa de desocupação do
país no segundo trimes-
tre de 2025 caiu em 18

das 27 unidades da federação e fi-
cou estável nas outras nove na
comparação com o primeiro tri-
mestre. A taxa média chegou a
5,8%, a menor da série iniciada
em 2012.  

As maiores taxas foram regis-
tradas em Pernambuco (10,4%),
Bahia (9,1%) e Distrito Federal
(8,7%); enquanto as menores fo-
ram em Santa Catarina (2,2%),
Rondônia (2,3%) e Mato Grosso
(2,8%).

Os dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PNAD Contínua)

Trimestral divulgada hoje (15)
pelo IBGE.

Das 27 unidades da federação,
12 atingiram no segundo trimes-
tre o menor nível de desemprego
já registrado pela série histórica.

Os estados com as mínimas
históricas de desemprego são:
Amapá (6,9%), Rio Grande do
Norte (7,5%), Paraíba (7%), Ala-
goas (7,5%), Sergipe (8,1%), Bahia
(9,1%), Minas Gerais (4%), Espíri-
to Santo (3,1%), São Paulo (5,1%),
Santa Catarina (2,2%), Rio Gran-
de do Sul (4,3%) e Mato Grosso do
Sul (2,9%).

O IBGE já havia divulgado que
a média nacional também é a me-
nor já registrada, 5,8%.

METODOLOGIA
A pesquisa do IBGE apura o

comportamento no mercado de
trabalho para pessoas com 14
anos ou mais e leva em conta to-
das as formas de ocupação, seja
emprego com ou sem carteira
assinada, temporário e por con-
ta própria, por exemplo. Só é
considerada desocupada a pes-
soa que efetivamente procura
emprego. São visitados 211 mil
domicílios em todos os estados
e no Distrito Federal. 

HOMENS E MULHERES
O desemprego entre as mu-

lheres permanecia considera-
velmente mais elevado do que
entre os homens no País no se-
gundo trimestre de 2025, mos-
tram os dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua)

divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

A taxa de desemprego foi de
4,8% para os homens no segun-
do primeiro trimestre, ante um
resultado de 6,9% para as mu-
lheres. Na média nacional, a ta-
xa de desocupação foi de 5,8%
no período

Por cor ou raça, a taxa de de-
semprego ficou abaixo da média
nacional para os brancos, em
4,8%, muito aquém do resultado
para os pretos (7,0%) e pardos
(6,4%).

A taxa de desocupação para
as pessoas com ensino médio
incompleto foi de 9,4%, quase o
triplo do resultado para as pes-
soas com nível superior comple-
to, cuja taxa foi de 3,2%.

MERCADOS

União pagou R$ 505,26 milhões
de dívidas de estados em julho
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Tesouro Nacional pagou,
em julho, R$ 505,26 milhões em
dívidas atrasadas de estados.
Desse total, a maior parte, R$
188,21 milhões, é relativa a atra-
sos de pagamento do governo
de Minas Gerais. Em seguida,
vieram o pagamento de débitos
de R$ 89,45 milhões do Rio
Grande do Norte e de R$ 79,74
milhões do estado do Rio de Ja-
neiro.  

A União também cobriu, no
mês passado, dívidas de R$
74,71 milhões do Rio Grande do
Sul e de R$ 73,16 milhões de
Goiás. Em julho, o governo fede-
ral honrou R$ 72,75 mil de débi-
tos atrasados do município de
Santanópolis (BA).

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito,
divulgado nesta sexta-feira pela
Secretaria do Tesouro Nacional.
As garantias são executadas pelo
governo federal quando um es-
tado ou município fica inadim-
plente em alguma operação de
crédito. Nesse caso, o Tesouro
cobre o calote, mas retém repas-
ses da União para o ente deve-
dor até quitar a diferença, co-
brando multa e juros.

No acumulado do ano, a
União quitou R$ 6,392 bilhões
de dívidas em atraso de entes
subnacionais. Desse total, R$
2,387 bilhões couberam ao esta-
do do Rio de Janeiro, R$ 2,378
bilhões a Minas Gerais, R$
899,34 milhões ao Rio Grande
do Sul, R$ 518,21 milhões a
Goiás e R$ 209,09 mil ao Rio
Grande do Norte.

Em 2025, o Tesouro Nacional
honrou R$ 59,85 milhões de
quatro municípios: Taubaté
(SP), com R$ 33,27 milhões; São

Gonçalo do Amarante (RN),
com R$ 15,18 milhões; Igatu
(CE), com R$ 2,47 milhões; e
Santanópolis (BA), com R$ 500
mil.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos re-
passes da União aos entes fede-
rados – como receitas dos fun-
dos de participação e Imposto
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), dentre
outros. Sobre as obrigações em
atraso incidem juros, mora e ou-
tros custos operacionais refe-
rentes ao período entre o venci-
mento da dívida e a efetiva hon-
ra dos valores pela União.

RECUPERAÇÃO FISCAL
Nos últimos anos, decisões

do Supremo Tribunal Federal
(STF) impediram a execução
das contragarantias de vários
estados em dificuldade finan-
ceira. Posteriormente, a Corte
mediou negociações para a in-
clusão ou a continuidade de go-
vernos estaduais no regime de
recuperação fiscal (RRF), que
prevê o parcelamento e o esca-
lonamento das dívidas com a
União em troca de um plano de
ajuste de gastos. Nos últimos
anos, Goiás, Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul fecharam acor-
dos com o governo federal.

No início da pandemia de
Covid-19, a Corte concedeu li-
minar para suspender a execu-
ção de garantias em diversos
estados. Algumas contragaran-
tias de Minas Gerais também
não foram executadas por cau-
sa de liminares concedidas pelo
Supremo.

Com a adesão do estado do
Rio de Janeiro ao RRF, no fim de
2017, o estado pôde contratar
novas operações de crédito com
garantia da União, mesmo es-

tando inadimplente. No fim de
2020, o ministro Luiz Fux, do
STF concedeu liminar manten-
do o Rio de Janeiro no regime de
recuperação fiscal. Em junho do
ano passado, o estado, em acor-
do mediado pelo STF, concluiu
as negociações com a União pa-
ra continuar no RRF.

RIO GRANDE DO SUL
Também em junho de 2022, o

Rio Grande do Sul fechou acor-
do com a União e teve o plano
de recuperação fiscal homolo-
gado. O plano permite que o es-
tado volte a pagar, de forma es-
calonada, a dívida da União, cu-
jo pagamento estava suspenso
por liminar do Supremo Tribu-
nal Federal desde julho de 2017.
Em troca, o governo gaúcho de-
verá executar um programa de
ajuste fiscal que prevê desestati-
zações e reformas para reduzir
os gastos locais.

Por causa das enchentes no
estado, em maio, a União sus-
pendeu o pagamento da dívida
por 36 meses. Além disso, os ju-
ros que corrigem a dívida anual-
mente, em torno de 4% ao ano
mais a inflação, serão perdoa-
dos pelo mesmo período. O es-
toque da dívida do estado com a
União está em cerca de R$ 100
bilhões atualmente e, com a sus-
pensão das parcelas, o estado
disporá de R$ 11 bilhões a serem
utilizados em ações de recons-
trução.

GOIÁS E MINAS GERAIS
Em maio de 2020, o STF auto-

rizou o governo goiano a aderir
ao pacote de recuperação fiscal
em troca da adoção de um teto
de gastos estadual. Em dezem-
bro de 2021, Goiás assinou a
adesão ao RRF, que permite a
suspensão do pagamento de dí-

vidas com a União em troca de
um plano de ajuste de gastos.

O último estado a aderir ao
RRF foi Minas Gerais. O regime
especial entrou em vigor em 1º
de janeiro e vai até 31 de dezem-
bro de 2033. Desde outubro de
2024, o estado vinha quitando as
parcelas da dívida com a União
nos termos do RRF, após um
acordo homologado no pelo mi-
nistro Nunes Marques, do STF.

O governo mineiro deve ado-
tar medidas estruturantes de
corte de gastos, conforme os re-
quisitos previstos na lei comple-
mentar que criou o RRF. A
União fica autorizada a emitir o
contrato com o envio do valor
consolidado da parcela da dívi-
da mineira e o compromisso fir-
mado pelo estado de cumprir
todas as obrigações e fiscaliza-
ções decorrentes do RRF.

PROGRAMA 
De 15 de abril até 31 de de-

zembro deste ano, os estados
podem aderir ao Programa de
Pleno Pagamento da Dívida dos
Estados (Propag). O programa
prevê uma série de condições,
como venda de ativos à União e
um plano de corte de gastos pa-
ra a liberação de até R$ 20 bi-
lhões em investimentos pelos
estados. 

O Propag prevê descontos
nos juros e parcelamento do sal-
do das dívidas estaduais em até
30 anos. Em troca, os estados
que aderirem vão aportar recur-
sos para o Fundo de Equaliza-
ção Federativa (FEF), que distri-
buirá dinheiro para todos os es-
tados que aderirem, mesmo os
que não tiverem débitos com a
União, para investimento em
educação, segurança pública,
saneamento, habitação, trans-
portes e outras áreas.

TESOURO

Com tarifaço dos 
EUA, Fiesp mantém 
projeção de alta do PIB

CRESCIMENTO

GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiespe)
atualizou seu boletim de estatís-
ticas e expectativas em índices
econômicos e manteve a proje-
ção de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) em 2,4% pa-
ra 2025. A entidade pretendia re-
visar o índice para 2,6%, mas
manteve a expectativa anterior.   

A manutenção se deveu a
uma piora em condições inter-
nacionais, com o início do tari-
faço do governo dos Estados
Unidos. 

Nesta semana, o mercado fi-
nanceiro reviu para baixo as ex-
pectativas de crescimento da
economia, projetando, para o fi-
nal de 2025, um PIB de 2,21%.

"A gente antes estava traba-
lhando com uma perspectiva de
viés de alta que por hora se dissi-
pou, até levando em conta a
questão das tarifas, mas tam-
bém é importante destacar que
quanto à questão das tarifas, a
gente fez um cálculo que o im-
pacto potencial no PIB para
2025 é de 0,2, então na verdade
esse 0,2 era o possível viés de al-
ta que a gente podia ter. A gente
não fez nenhum tipo de revisão
para baixo por enquanto", expli-
cou Igor Rocha, economista-
chefe da Fiesp e um dos respon-
sáveis pelo Fiesp Data Tracker, à
Agência Brasil. 

Embora a perspectiva ainda
seja positiva, a análise da Fede-
ração é de queda em alguns se-
tores pontuais, com recuo de
0,6% para a agropecuária e de
0,7% para a indústria de trans-
formação. É esperada ainda
uma queda moderada do con-
sumo dos governos, de 0,4%, e
do nível de investimentos, com
recuo de 0,7% nos recursos mo-

bilizados. 
"De uma maneira geral, para

o segundo semestre, como já
antecipado, era esperada essa
desaceleração. Nessa acomoda-
ção com redução de atividade,
os investimentos e o consumo
do governo também figuram co-
mo variáveis que estão desace-
lerando. Esse é um movimento
de acomodação natural", pon-
derou o analista. 

No caso da indústria de
transformação, essa variação es-
tá ligada principalmente ao de-
saquecimento da economia
previsto para o segundo semes-
tre. "É importante destacar que
uma das questões que estão co-
locando empecilhos e deixando
o ambiente econômico mais de-
safiador para o setor são as res-
trições financeiras internas e ex-
ternas", completa Rocha, se re-
ferindo ao cenário de crédito, ou
seja, aos juros nos mercados ex-
terno e interno.

Essa restrição financeira em
âmbito internacional é um dos
fatores decisivos também para a
queda nos investimentos, e se
soma com a incerteza natural
em anos eleitorais, com a apro-
ximação da sucessão presiden-
cial e nos estados em 2026, e
com o aumento de tarifas ao
Brasil e a diversos outros parcei-
ros comerciais dos Estados Uni-
dos. As importações também
tendem a cair, refletindo a dimi-
nuição do ritmo da atividade,
recuando em 1,5%.

FAMÍLIAS E SERVIÇOS
Entre os indicadores que

continuam aquecidos, o moni-
toramento apontou uma ten-
dência de crescimento modera-
do de 0,4% para o setor indus-
trial como um todo e de avanço
de 0,3% para o setor de serviços. 

Nota
FPSO ALMIRANTE TAMANDARÉ
ATINGE PRODUÇÃO RECORDE 

A plataforma tipo FPSO Almirante Tamandaré
(navio que produz, transporta e armazena
petróleo) atingiu na quinta-feira passada, o
recorde de produção de 225 mil barris de
petróleo/dia, maior vazão da história da
Petrobras, informou a estatal nesta sexta-
feira. A plataforma entrou em operação em
fevereiro, no campo de Búzios, no pré-sal da

bacia de Santos. De acordo com a
companhia, o recorde obtido confirma a
expectativa de que o campo seja, em breve,
o maior em produção pela Petrobras. Búzios
é o segundo campo em volume de produção
no País, atrás apenas do campo de Tupi (ex-
Lula), primeiro grande produtor do pré-sal. O
FPSO Almirante Tamandaré está interligado a
5 poços e chegou ao topo da sua capacidade
de 225 mil/dia em 179 dias, destacou a
Petrobras. "Alcançamos outro patamar de

produtividade, só possível em campos como
o de Búzios. Nessa unidade, além da alta
capacidade, focamos em obter mais eficiência
e em tecnologias de descarbonização", disse
em nota a diretora de Engenharia, Tecnologia
e Inovação da Petrobras, Renata Baruzzi.
A expectativa da empresa é de superar nesse
campo, até 2030, o marco de 1,5 milhão de
barris/dia. O FPSO Almirante Tamandaré,
afretado à SBM Offshore, é a primeira
unidade de 225 mil bpd instalada no Brasil. 



VEÍCULOS ELÉTRICOS

GWM inaugura fábrica em SP
e quer produzir 300 mil carros
EDUARDO LAGUNA/AE

A
GWM celebrou nesta
sexta-feira, a inaugura-
ção da fábrica em Irace-

mápolis, no interior de São Pau-
lo, numa cerimônia com a pre-
sença do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva que era aguardada
desde agosto de 2021, quando a
planta foi adquirida da Merce-
des-Benz.

A unidade arranca com a ca-
pacidade de produção de 50 mil
carros por ano, mas a montadora
chinesa anunciou planos de che-
gar a um volume de 250 mil a 300
mil veículos no Brasil, o que co-
loca no horizonte a possibilidade
de novas etapas de expansão ou
mesmo, embora sem confirma-
ção oficial, de uma segunda fá-
brica no País.

A GWM investe R$ 4 bilhões
na primeira fase de seu desem-
barque no Brasil, que vai até o
ano que vem e inclui a compra
das instalações em Iracemápolis,

cidade a 170 quilômetros de São
Paulo. Depois disso, estão pre-
vistos, entre 2027 e 2032, mais R$
6 bilhões, elevando para R$ 10 bi-
lhões o total investido.

No local, são produzidos a pi-
cape Poer e dois utilitários espor-
tivos, o Haval H9 e o Haval H6,
este último um híbrido plug-in,
tecnologia cuja bateria que ali-
menta o motor elétrico é carrega-
da na tomada.

As peças são importadas da
China. Porém, durante a cerimô-
nia e, antes, na visita de jornalis-
tas às linhas, foi nítida a preocu-
pação da montadora em ressal-
tar a diferença em relação à es-
tratégia da BYD, que vai trazer da
China automóveis parcialmente
montados e que entrou numa
polêmica com as montadoras
tradicionais instaladas no Brasil
ao tentar, sem sucesso, incenti-
vos para importar esses veículos.

Além da armação das carroce-
rias, a pintura dos carros da
GWM é feita em Iracemápolis, e

os componentes são importados
"peça a peça" - e não em kits pré-
montados do sistema CKD -, o
que, sustentam os diretores da
marca, permite a substituição rá-
pida dos componentes chineses
à medida que a empresa avançar
no conteúdo local. A montadora
informou que já tem 18 fornece-
dores participando da produção
e desenvolvimento dos primei-
ros veículos, incluindo multina-
cionais como Basf, Bosch, Conti-
nental, Dupont e Goodyear.

A unidade de Iracemápolis
conta com 600 trabalhadores e
prevê atingir até o fim do ano cer-
ca de mil empregos diretos.
Quando iniciar as exportações de
veículos para mercados da Amé-
rica Latina, o número de vagas
deve chegar a 2 mil.

Em entrevista concedida a um
grupo de jornalistas que visita-
ram a fábrica antes da chegada
de Lula, o presidente da GWM
International, Parker Shi, disse
que não poderia comentar espe-

culações a respeito de uma nova
fábrica. Revelou, porém, que o
objetivo é futuramente produzir
entre 250 mil e 300 mil carros no
Brasil. "Não temos medo da
competição. Se não investirmos
aqui, não teremos futuro", disse
o executivo.

Num momento em que as ta-
rifas levantadas pelo presidente
Donald Trump nos Estados Uni-
dos levam as empresas chinesas
a buscar novos mercados, Par-
ker Shi destacou a estabilidade
nas relações tanto econômicas
quanto políticas e diplomáticas
da China com parceiros da
América Latina. A montadora,
frisou, quer investir em merca-
dos confiáveis.

Em relação à possibilidade de
aumentar a escala no mercado
brasileiro, o presidente da GWM
International respondeu que, no
momento, o grupo estuda a via-
bilidade de investimentos em
segmentos de maior volume, de
preços abaixo de R$ 150 mil.

Sábado, domingo e segunda-feira, 16, 17 e 18 de agosto de 2025
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BRF tem queda de 32,8% no lucro 
do 2º trimestre, para R$ 735 milhões
LEANDRO SILVEIRA/AE

A BRF reportou lucro líquido
de R$ 735 milhões no segundo
trimestre de 2025, queda de
32,8% ante igual período de
2024, informou na quinta-feira
passada, a empresa, depois do
fechamento do mercado finan-
ceiro. A receita líquida da com-
panhia foi de R$ 15,365 bilhões,
aumento de 2,9% na compara-
ção anual. A empresa apresen-
tou Ebitda ajustado de R$ 2,502
bilhões, queda de 4,5%, com
margem de 16,3%, recuo de 1,6
ponto porcentual.

A companhia atingiu a me-
nor alavancagem e sua história,

de 0,43 vez. Há um ano, era de
1,14 vez. Já a sua dívida líquida
recuou 47%, para R$ 4,735 bi-
lhões. A companhia também in-
formou fluxo de caixa livre de
R$ 842 milhões.

"O endividamento regrediu
para R$ 4,7 bilhões, a alavanca-
gem fechou o semestre em 0,43x,
menor nível histórico, e a geração
de caixa livre segue suportando
nossos planos de crescimento
global de forma sustentável", dis-
se o vice-presidente de Finanças
e RI da BRF, Fábio Mariano.

A BRF relatou que a margem
Ebitda no Brasil foi de 16,4%. A
companhia apresentou cresci-
mento de volume da 6%, com

ganhos especialmente no seg-
mento de processados. Fora do
Brasil, a margem Ebitda da com-
panhia foi de 17,3%, com Ebitda
ajustado de R$ 1,168 bilhão. No
período, a empresa obteve 11
novas habilitações para exporta-
ção, com destaques para Argen-
tina e Canadá, totalizando 198
desde 2022.

A companhia comercializou
1,228 milhão de toneladas de
produtos de abril a junho deste
ano, queda de 1,3% em compa-
ração com o volume de 1,244
milhão de toneladas de produ-
tos de um ano antes.

No segmento Brasil, a receita
operacional líquida foi de R$

8,080 bilhões, alta de 17,6% em
comparação com igual intervalo
do ano passado. O preço médio
dos produtos avançou 11,1%,
para R$ 13,11 o quilo.

Já no segmento internacio-
nal, a receita líquida foi de R$
6,741 bilhões, queda de 4,7% na
comparação anual. Por lá, o pre-
ço médio por produto avançou
6,3%, para R$ 13,51.

Segundo a empresa, o BRF+,
programa de eficiência opera-
cional, continuou a impulsionar
os resultados do trimestre com
ações voltadas para a otimiza-
ção de processos industriais e
gestão de custos com captura de
R$ 208 milhões.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade da 
Assunção de Nossa

Senhora
“À vossa direita se encontra a Rainha, com veste 

esplendente de ouro de Ofir”. (Sl 44/45)

Celebramos neste domingo a Solenidade da Assunção
de Nossa Senhora e o Dia da Vocação à Vida Consa-

grada. Esta solenidade, pelo calendário universal, é cele-
brada no dia 15 de agosto, mas a Igreja no Brasil transfe-
re essa celebração para o domingo para que um número
maior de fiéis possa participar.

Como bem sabemos, estamos no mês de agosto, um
mês especial para a Igreja, em que a cada semana recor-
damos uma vocação em específico. Na primeira sema-
na, recordamos a vocação ao ministério ordenado, ou
seja, diáconos, padres e bispos; na segunda semana, a
vocação à vida matrimonial, a ser família cristã, por con-
ta do Dia dos Pais, com a Semana Nacional da Família; e,
nesta terceira semana, recordamos a vocação à vida reli-
giosa e consagrada. Uma data mais do que especial es-
colhida pela Igreja para celebrar os religiosos e religio-
sas, pois, a exemplo de Maria Santíssima, são chamados
a renovar o “sim” a cada dia e transmitir a alegria de ser-
vir ao Senhor a todos.

Os religiosos e religiosas são testemunhas pela vida
de consagração e pela vida comunitária, mas também
animam a vida pastoral da Igreja em carismas educa-
cionais, sanitários, sociais e outros. Além dos trabalhos
pastorais, as diversas congregações religiosas assu-
mem a administração de escolas e hospitais. Há ainda
as comunidades de vida consagrada que cuidam dos
mais pobres, em especial os moradores em situação de
rua e dependentes químicos. Temos as de vida con-
templativa, que intercedem pela penitência e pela ora-
ção por toda a Igreja.

Estamos no Ano Jubilar da Esperança; peçamos ao
Senhor, em sua infinita misericórdia, operários para a
messe e que nossos jovens possam, a exemplo da Vir-
gem Maria, dizer o “sim” sem medo a Deus. Rezemos
pelas congregações religiosas, para que não faltem voca-
ções, pois algumas congregações diminuíram um pouco
o número de vocacionados. Que o Senhor, em sua infi-
nita misericórdia, suscite no coração de muitos jovens a
alegria de servir ao Senhor mais de perto.

Existe uma diferença entre a Assunção de Nossa Se-
nhora e a Ascensão de Jesus. Na Ascensão de Jesus, Ele
volta ao Pai por conta própria, sem nenhuma força exte-
rior, diante dos discípulos. Na Assunção de Nossa Se-
nhora, Ela foi elevada ao céu com a ajuda dos anjos,
após aquilo que chamamos de “dormição de Nossa Se-
nhora”, ou seja, Ela entrou num sono profundo e foi as-
sunta ao céu. A festa da Assunção de Nossa Senhora é
um dogma, ou seja, uma verdade de fé, que, após longo
tempo de estudo e reflexão, foi promulgado pela Igreja.
O dogma é apresentado aos fiéis para que, por meio da
fé, possam crer que, de fato, isso aconteceu com a Mãe
de Jesus e acontecerá conosco. O dogma da Assunção de
Nossa Senhora é o último dos quatro e foi promulgado
pelo Papa Pio XII, em 1950.

No Evangelho deste domingo, solenidade da Assun-
ção de Nossa Senhora, Maria proclama as maravilhas
que Deus fez em sua vida e na vida de seu povo. A partir
da escolha dela em ser a Mãe de Jesus e do nascimento
do Messias, a salvação foi para todo o povo de Israel.
Através do “sim” de Maria, Deus pôde selar com a hu-
manidade uma nova e eterna aliança, a partir da con-
cepção, vida pública, paixão e morte de Jesus na cruz.

A primeira leitura da missa deste domingo é do livro
do Apocalipse de São João (Ap 11,19a; 12,1-3.6a.10ab). O
autor sagrado desse livro, que é São João, discípulo e
evangelista, descreve a visão que teve: uma mulher ves-
tida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça
uma coroa de doze estrelas. Ele vê um outro sinal no
céu: um dragão cor de fogo, que tinha sete cabeças e, so-
bre as cabeças, sete coroas. O dragão parou de frente da
mulher, pronto para devorar o filho que ela estava espe-
rando. Ela deu à luz ao filho que governou todas as na-
ções com cetro de ferro. O filho foi levado para junto de
Deus e de seu trono. A mulher fugiu para o deserto, onde
Deus lhe havia preparado um lugar. João ouve uma voz
do céu que dizia: “Agora realizou-se a salvação, a força e
a realeza do nosso Deus, e o poder de seu Cristo” (Ap
11,10). Essa mulher que João vê é figura da Igreja e tam-
bém é aplicada a Nossa Senhora. A coroa de doze estre-
las faz referência às doze tribos de Israel. O dragão é figu-
ra do mal, que queria impedir que ela desse à luz ao seu
filho. O filho nasce e governa todas as nações com cetro
de ferro e, apesar da rejeição de muitos, morreu na cruz
para redimir a humanidade inteira.

O Salmo responsorial 44 (45), que diz em seu refrão:
“À vossa direita se encontra a Rainha, com veste esplen-
dente de ouro de Ofir”, faz referência a uma rainha, que
podemos comparar a Nossa Senhora, que se encontra à
direita, junto de Deus, intercedendo por cada um de
nós. Nossa Senhora é a intermediadora, aquela que in-
tercede por nós junto a Deus, do mesmo modo que fez
nas bodas de Caná.

A segunda leitura dessa solenidade é da primeira car-
ta de São Paulo aos Coríntios (1Cor 15,20-27a): Cristo
ressuscitou dos mortos como primícias dos que morre-
ram, ou seja, Ele morreu para abrir caminho para nós,
pois, do mesmo jeito que Ele ressuscitou, nós também
ressuscitaremos. Nós cremos nisso toda vez que há a
consagração da Eucaristia na missa, pois, nesse mo-
mento, se atualiza a paixão, morte e ressurreição do Se-
nhor. Conforme nossa resposta após o sacerdote dizer:
“Eis o mistério da fé”: “Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!”. Como em Adão todos morrem, em Cristo
todos reviverão.

Lucro da Marfrig cresce 13% e atinge R$ 85,2 mi
A Marfrig Global Foods encer-

rou o segundo trimestre de 2025
com lucro líquido de R$ 85,2 mi-
lhões, avanço de 13% frente aos
R$ 75,4 milhões registrados em
igual período de 2024, informou
na quinta-feira passada, a com-
panhia, depois do fechamento do
mercado financeiro. O Ebitda
ajustado somou R$ 3,012 bilhões,
queda de 10,8% ante o segundo

trimestre do ano passado, quan-
do totalizou R$ 3,378 bilhões.

A margem Ebitda ajustada fi-
cou em 8%, 1,7 ponto porcentual
abaixo de um ano antes. A receita
líquida subiu 8,6%, de R$ 34,771
bilhões para R$ 37,776 bilhões no
comparativo anual. De acordo
com a empresa, a dívida líquida
fechou o segundo trimestre em
R$ 37,606 bilhões, recuo de 6,7%

ante igual período de 2024.
A alavancagem em reais, me-

dida pela relação entre dívida lí-
quida e o Ebitda ajustado dos úl-
timos 12 meses, passou de 3,38
vezes ao fim de junho do ano pas-
sado para 2,71 vezes no término
do segundo trimestre de 2025.

O fluxo de caixa operacional
somou R$ 3,046 bilhões. Os in-
vestimentos consolidados no pe-

ríodo alcançaram R$ 1,413 bi-
lhão.

A BRF representou 40% da re-
ceita líquida total da Marfrig no
trimestre, enquanto a operação
da América do Norte atendeu por
49% e a da América do Sul, por
11%. A operação América do Nor-
te registrou receita líquida de US$
3,263 bilhões, alta de 5,3% em re-
lação a igual período de 2024.

SEGUNDO TRIMESTRE
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Nunes quer voltar a ser
empresário em 2028 e
descarta candidatura 

ATAQUE AO IOF

FELLIPE GUALBERTO/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
nesta sexta-feira, que não pla-
neja concorrer ao governo do
Estado e que pretende voltar
a ser empresário quando fina-
lizar o seu segundo mandato.
"Eu estou prefeito, mas sou
empresário, vou continuar
nessa atividade quando ter-
minar meu mandato em 2028.
O que o empresário precisa?
Que o poder público não atra-
palhe. Que não fique criando,
que nem criaram agora, mais
IOF, criando imposto, geran-
do dificuldade", disse Nunes
em evento realizado pela
CNN Brasil.

Nunes ainda afirmou que
nunca confirmou sua candi-
datura ao governo estadual,
mas que fica feliz com o seu
desempenho em pesquisas.
Segundo levantamento da Pa-
raná Pesquisas em maio,
quando o atual governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), não é citado
como candidato ao Palácio
dos Bandeirantes, Nunes lide-
ra com 29,5% das intenções de
voto, contra Márcio França
(PSB), que figura com 16,2%.

"A minha meta é terminar o
mandato. O que aconteceu é
que quando saíram as pesqui-
sas, o meu nome saiu muito
bem posicionado. Eu fico feliz,
é um reconhecimento do meu
trabalho", afirmou. A possível
candidatura de Nunes como
governador é cogitada porque
Tarcísio - que pode concorrer

à reeleição - é um nome viável
para representar a direita na
corrida presidencial de 2026.
O governador pode ser apadri-
nhado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que está inele-
gível até 2030. Bolsonaro, no
entanto, não indicou o seu
candidato e afirma que vai
concorrer à Presidência.

RESISTÊNCIA 
A candidatura de Nunes ao

governo estadual não é am-
plamente defendida entre os
bolsonaristas. Apoiadores do
ex-presidente em São Paulo
desejam que um nome mais à
direita concorra em 2026, caso
Tarcísio se candidate à Presi-
dência.

A tensão entre Nunes e os
bolsonaristas cresceu após o
secretário municipal de Segu-
rança Urbana, Orlando Mo-
rando, divulgar em uma rede
social pesquisa em que o pre-
feito aparece liderando a cor-
rida pelo governo paulista. Na
legenda, Morando escreveu:
"Tarcísio de Freitas presidente
e Ricardo Nunes governador",
descartando Bolsonaro da
corrida presidencial.

Em gestos de aproximação
ao ex-presidente, Nunes criti-
cou a imposição de medidas
cautelares contra Bolsonaro e
compareceu à última mani-
festação em apoio ao ex-che-
fe do Executivo, que foi reali-
zada em 3 de agosto na Ave-
nida Paulista. Tarcísio não
participou deste ato por ter
realizado um procedimento
médico no dia.

SÃO BERNARDO

Alesp exonera assessor citado
em investigação de corrupção
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
assessor parlamentar
Roque Araújo Neto,
alvo de busca e

apreensão durante a operação
da Polícia Federal (PF) para des-
mantelar um suposto esquema
de corrupção na prefeitura de
São Bernardo do Campo, foi
exonerado pela Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp)
nesta sexta-feira.  

Neto era assessor no gabinete
da deputada Carla Morando
(PSDB) com salário de R$ 8,2
mil. A deputada é esposa do ex-
prefeito de São Bernardo do
Campo Orlando Morando, atual
secretário de Segurança Urbana
da capital paulista.

O assessor é citado no relató-
rio da PF como um dos nomes
que teria recebido a quantia de

R$ 390 mil do operador do es-
quema, Paulo Iran Paulino Cos-
ta, que também tinha um cargo
de assessor do gabinete do de-
putado estadual Rodrigo Mo-
raes (PL). Ele é apontado como a
pessoa que distribuía o dinheiro
entre os agentes públicos e polí-
ticos.

Por meio de nota, a deputada
disse que foi surpreendida pelas
notícias sobre São Bernardo do
Campo e pelo vínculo de Neto
nas investigações. 

“Assim que tomei conheci-
mento dos fatos, determinei a
exoneração imediata do servi-
dor, que exercia apenas funções
de apoio junto à comunidade,
sem qualquer atribuição admi-
nistrativa no gabinete. Confio na
apuração da Justiça e, caso seja
comprovado o envolvimento,
que o responsável seja punido

com o rigor da lei”, disse a parla-
mentar.

O esquema de corrupção e la-
vagem de dinheiro descoberto
pela Polícia Federal em São Ber-
nardo do Campo aponta o pos-
sível envolvimento do prefeito
Marcelo Lima (Podemos), que
foi afastado do cargo por 1 ano
após a operação deflagrada nes-
ta quinta-feira. 

A Justiça determinou o uso de
tornozeleira eletrônica e a proi-
bição de ele sair de casa à noite e
nos finais de semanas, além de
ter contato com os demais in-
vestigados. 

Dois empresários e um servi-
dor da prefeitura também foram
presos.

A investigação começou
após a  polícia  encontrar  no
mês passado cerca de R$ 14
milhões (considerando uma

parte em dólar) com um servi-
dor apontado como o operador
financeiro do prefeito. Segun-
do a PF, há indícios de corrup-
ção e pagamento de propina
em contratos com empresas
nas áreas de obras,  saúde e
manutenção. 

Cerca de R$ 1,9 milhão em di-
nheiro vivo foi apreendido com
alvos diferentes, mas o trabalho
de contagem ainda está em an-
damento.

Com o afastamento de Lima,
quem assume a prefeitura é a vi-
ce-prefeita Jéssica Cormick
(Avante). Ela tem 38 anos e é
sargento da Polícia Militar de
São Paulo desde 2005. Ela se
afastou da corporação no ano
passado, ao ser convidada pelo
então deputado federal e candi-
dato Marcelo Lima para ser vice
em sua chapa.

Presídio de ‘bandidos ricos’ não
vai mais receber ‘celebridades’
FABIO GRELLET/AE

A Penitenciária 2 de Tre-
membé, conhecida por abrigar
condenados famosos, como o
ex-jogador Robinho e o e play
boy Thiago Brennand, que es-
tão lá, e Alexandre Nardoni, Ro-
ger Abdelmassih e Cristian Cra-
vinhos, que já estiveram presos
no local, vai deixar de receber
detentos com esse perfil.  Os
atuais ocupantes do presídio
serão transferidos e a peniten-
ciária passará a abrigar deten-
tos com outro perfil.

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) confirmou ter si-
do cientificado da transferên-
cia.

O Estadão apurou que os de-
tentos famosos serão transferi-

dos para a penitenciária de Po-
tim, a cerca de 45 quilômetros
do presídio de Tremembé.

Consultada, a Secretaria Es-
tadual de Administração Peni-
tenciária (SAP) afirmou que,
"por motivo de segurança, não
comenta movimentações de
presos".

A penitenciária, cujo nome
oficial é José Augusto César Sal-
gado, tem capacidade para 348
pessoas e atende os regimes se-
miaberto e fechado.

Inaugurada em 1955, tem
área de 8,4 mil metros quadra-
dos e é dividida em dois pavi-
lhões de regime fechado e um
alojamento para os presos do
semiaberto.

O presídio tem celas para até
oito presos, além de nove celas

individuais. Os detentos podem
sair uma vez por dia para o ba-
nho de sol. Há também cozi-
nha, igreja, sala de aula, biblio-
teca, campo de futebol e horta.

A penitenciária também tem
fábricas da Fundação Prof. Dr.
Manoel Pedro Pimentel, que
permitem que os presos traba-
lhem dentro da unidade. Há
oferta de cursos de capacitação
profissional em oficinas que in-
tegram o programa de remição
de pena pelo trabalho.

ROTINA NO PRESÍDIO
Condenado na Itália por es-

tupro de uma mulher em uma
boate de Milão, Robinho está
no Centro Penitenciário Tre-
membé II desde março do ano
passado. Segundo a Secretaria

de Estado de Administração Pe-
nitenciária, o ex-jogador recen-
temente concluiu o curso do
Programa de Educação para o
Trabalho e Cidadania (Proet),
com aulas do projeto "De Olho
no Futuro".

Ainda de acordo com a SAP,
Robinho também realiza prá-
ticas esportivas com o demais
detentos durante o banho de
sol,  como futebol e corrida.
Em setembro do ano passado,
ele concluiu o curso profissio-
nalizante Eletrônica Básica,
Rádio e TV.

As aulas foram realizadas na
modalidade de ensino à distân-
cia (EAD), com uma carga de
600 horas. O trabalho na prisão
é um dos requisitos para a defe-
sa solicitar a redução da pena.

TREMEMBÉ

Hytalo Santos ficará preso na
carceragem em Carapicuíba 
GONÇALO JUNIOR/AE

O influenciador digital Hy-
talo Santos e o marido dele, Is-
rael Nata Vicente, devem ficar
presos preventivamente na se-
de do Deic, em São Paulo, nes-
ta sexta-feira, e seguir para a
carceragem do município de
Carapicuíba, na Grande São
Paulo.

Hytalo é investigado pelo
Ministério Público da Paraíba
e Ministério Público do Traba-
lho por exploração sexual in-
fantil e tráfico humano a partir
de conteúdos produzidos nas
redes sociais. Os mandados fo-
ram expedidos pela 2ª Vara da
Comarca de Bayeux.

O caso ganhou repercussão
nacional após denúncias do
youtuber Felca sobre episódios
de adultização de crianças e
adolescentes. Hytalo foi bani-

do da rede social Instagram; o
marido também teve a conta
desativada após tentar defen-
der Hytalo.

IML E AUDIÊNCIA 
Os dois devem passar por

exame de corpo de delito no
Instituto Médico Legal e, neste
sábado, por audiência de cus-
tódia em Carapicuíba. Depois,
serão encaminhados para um
Centro de Detenção Provisória
(CDP) na cidade. O casal será
transferido para João Pessoa,
na Paraíba. "Hoje (sexta-fei-
ra), eles pernoitam na cadeia
de trânsito aqui.  Depois se-
guem para Carapicuíba", afir-
ma o delegado Fernando Davi,
titular da 3ª Delegacia de In-
vestigações sobre Estelionato
e Crimes contra a Fé Pública
(DIG).

A defesa alega inocência.

"Hytalo Santos sempre se colo-
cou à disposição das autorida-
des. Eles são inocentes. Eu não
queria usar a palavra persegui-
ção, mas são pessoas que estão
sofrendo bastante. As acusa-
ções são procedem", disse o
advogado Fernando Cassimi-
ro.

Uma pequena aglomeração
- cerca de 25 pessoas - em fren-
te à  delegacia,  formada por
crianças e adolescentes, pedia
a soltura do influenciador. De
acordo com a polícia, mais oito
pessoas estavam na residência
em Carapicuíba, todas maiores
de idade. A defesa afirma que
eram familiares de Hytalo.

Ainda de acordo com os in-
vestigadores, o casal chegou a
São Paulo nesta quinta-feira e
possivelmente estavam plane-
jando uma fuga. Os advogados
afirmam que eles já estavam

na cidade para trabalhar e des-
cansar. O casal não resistiu à
prisão.  "Chegamos mais  ou
menos às  oito da manhã.  A
gente não precisou arrombar a
porta. Eles cooperaram e esta-
vam dormindo na hora da
abordagem", disse Fernando
Davi.

Para realizar a prisão, o ser-
viço de inteligência da polícia
monitorou o veículo usado pe-
lo casal - um Land Rover - que
ficou estacionado na frente da
mansão em Carapicuíba. "Eles
sabiam que estavam sendo in-
vestigados. Eles não iam trazer
menores e dar a cara para ba-
ter. Eles estavam quase em fu-
ga", afirmou o delegado Ronal-
do Tossunian. Oito celulares
foram apreendidos -  quatro
com Hytalo e  outros quatro
com Israel. Os aparelhos serão
periciados

ADULTIZAÇÃO

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:42 17:41

11º23º 5%
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Barroso defende a  
‘pejotização’ do país e 
enfrenta protesto na USP 

Apoio ao subemprego

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, presidente do Supremo
Tribunal Federal, afirmou nesta
sexta-feira, em uma palestra na
Faculdade de Direito da USP, em
São Paulo, que o mundo está de-
batendo novas relações contra-
tuais de trabalho. 

O STF vai julgar em breve a
chamada "pejotização" do traba-
lho. Todos os processos sobre o
tema em tramitação no País es-
tão paralisados aguardando
uma decisão da Corte.

Segundo Barroso, a realidade
de alguns segmentos do merca-
do de trabalho é incompatível
com a "rigidez" da CLT. "Há um
mercado de trabalho que já não
é mais um mercado metalúrgi-
co", afirmou. O presidente do
STF disse ainda que, "em muitos
casos", motoristas e entregado-
res de aplicativo querem "flexibi-

lidade" e não "a subordinação
tradicional do direito de traba-
lho". As declarações foram feitas
em uma palestra sobre os im-
pactos da inteligência artificial
nas relações de trabalho.

Sindicalistas organizaram um
protesto no Salão Nobre da Fa-
culdade de Direito. Barroso foi
recebido com faixas e gritos de
"pejotização é fraude" e "eu digo
não à pejotização".

Os manifestantes ficaram em
silêncio durante a apresentação
do ministro, mas mantiveram os
cartazes e faixas erguidos.

Barroso se reuniu com o grupo
ao final da palestra. Em nota, o
STF informou que Barroso "ouviu
as preocupações do grupo, fez
perguntas a respeito do dia a dia
de trabalho e recebeu um mani-
festo em defesa dos direitos traba-
lhistas e da dignidade humana".

Nota
SILVIO SANTOS: JARDIM BOTÂNICO RECEBE 45
ESTÁTUAS DE 'SILVINHOS' COLORIDOS

O apresentador Silvio Santos ganha uma nova homenagem no
Jardim Botânico de São Paulo a partir desta sexta-feira. O
apresentador, que morreu há quase um ano, recebe 45 esculturas
de "Silvinhos" pintadas por nomes como Eduardo Kobra em uma
exposição aberta ao público. Intitulada Caravana do Silvinho, a
iniciativa veio da própria família de Silvio, especialmente da filha
mais velha do apresentador, Cintia Abravanel, que é artista
plástica. Todas as estátuas possuem 1,6 m de altura, foram feitas
em fibra de vidro e levam ilustrações de artistas de cidades como

Manaus, Salvador, Recife, Belo Horizonte, Curitiba, Brasília,
Goiânia, Porto Alegre, São Paulo e municípios do interior
paulista. Patrícia Abravanel anunciou a Caravana do Silvinho
durante a exibição do Programa Silvio Santos na Páscoa. A ideia
é que a exposição seja itinerante e que, nos próximos meses e ao
longo do próximo ano, diversas regiões do País recebam a
mostra. Como visitar a 'Caravana do Silvinho' no Jardim Botânico
de São Paulo? A exposição permanece no Jardim Botânico até o
dia 14 de setembro. Há uma cobrança para visitar os "Silvinhos"
- o valor do ingresso varia entre R$ 39,90 (inteira) e R$ 19,90
(meia-entrada). A visitação começa às 9h e se estende até às 17h
de segunda a sexta e até às 18h nos finais de semana.



Dono da Ultrafarma e
diretor da Fast Shop são
soltos em São Paulo

CORRUPÇÃO

O dono e fundador da Ul-
trafarma, Sidney Oliveira, e o
diretor estatutário do grupo
Fast Shop, Mario Otávio Go-
mes, foram soltos nesta sexta-
feira por meio de alvarás de
soltura expedidos pela Justiça.
A informação foi confirmada
pela Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo.  

Sidney e Mario estavam
presos desde terça-feira pas-
sada após uma operação do
Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) desarticular
esquema de corrupção envol-
vendo auditores-fiscais tribu-
tários da Secretaria da Fazen-
da e Planejamento do Estado
de São Paulo (Sefaz-SP). 

A investigação começou há
6 meses e já concluiu que o es-
quema existe desde 2021. Se-
gundo o MP, empresários pa-
gavam para que os auditores

facilitassem o ressarcimento
de créditos de ICMS junto à
Sefaz-SP. Todas as empresas
varejistas contribuintes têm
direito ao ressarcimento, po-
rém o procedimento é com-
plexo e tem prazos longos. 

O promotor de Justiça Ro-
berto Bodini disse que as in-
vestigações dão indício de que
outras empresas do setor vare-
jista também podem ter utili-
zado o mesmo esquema para
conseguir a liberação desses
créditos tributários. 

Por meio de comunicados,
a Fast Shop afirmou que está
colaborando integralmente
com as autoridades. Já a Ul-
trafarma disse que "as infor-
mações veiculadas serão de-
vidamente esclarecidas no
decorrer do processo e de-
monstrará a inocência no
curso da instrução".

TRAMA GOLPISTA

STF marca para 2 de setembro
julgamento de Bolsonaro   
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Cristiano
Zanin, presidente da
Primeira Turma do

Supremo Tribunal Federal
(STF), marcou para 2 de setem-
bro o início do julgamento da
ação penal que tem como alvo o
ex-presidente Jair Bolsonaro e
mais sete aliados, todos réus por
tentativa de golpe de Estado.   

O julgamento foi marcado
para começar às 9h. Zanin reser-
vou oito sessões para a análise
do caso, seis delas extraordiná-
rias, ou seja, realizadas em horá-
rios fora do previsto para a Pri-
meira Turma. 

Além do 2 de setembro, com
uma sessão pela manhã e outra
à tarde, as demais sessões estão
previstas para ocorrer nos dias

3, 9, 10 e 12 de setembro, confor-
me cronograma divulgado pela
secretaria da Primeira Turma. 

Vão participar do julgamento
o relator do caso, Alexandre de
Moraes, e mais quatro ministros
que compõem a Primeira Tur-
ma - Cristiano Zanin, Luiz Fux,
Cármen Lúcia e Flávio Dino.

Como de costume nas análi-
ses de mérito e presenciais, o jul-
gamento deve ser inteiramente
transmitido pela TV e Rádio Jus-
tiça, bem como pelo canal do Su-
premo na plataforma YouTube. 

RELEMBRE
A ação penal 2668 é a mais

avançada relacionada à trama
golpista denunciada pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) e tem como alvo o núcleo
1 da trama, também chamado

núcleo “crucial”, grupo formado
pelo que seriam as principais
cabeças do complô. 

Pela denúncia do procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, elaborada com base nas
investigações da Polícia Federal
(PF), Bolsonaro foi o líder de
uma trama golpista que tinha
como objetivo mantê-lo no po-
der mesmo com derrota na ten-
tativa de reeleição, em 2022. 

Segundo a denúncia, o plano
golpista começou a ser colocado
em prática em meados de 2021,
quando Bolsonaro orientou o al-
to escalão de seu governo a ata-
car o sistema eletrônico de vota-
ção, de modo a desacreditar o
processo eleitoral e criar o clima
social propício a uma ruptura
democrática. 

Ainda segundo o PGR, a ten-

tativa de golpe culminou com o
8 de janeiro de 2023, quando
apoiadores de Bolsonaro que
não aceitavam o resultado das
eleições invadiram e depreda-
ram amplamente as sedes dos
Três Poderes, em Brasília. 

Entre as provas apresentadas
estão, por exemplo, minutas de
um decreto golpista encontradas
em endereços dos investigados,
bem como rascunhos de planos
como “Luneta”, “Copa 2022” e
“Punhal Verde Amarelo”. 

O PGR enfatizou que tais pla-
nos chegaram a prever, inclusi-
ve, o sequestro e assassinato de
autoridades ainda em 2022, en-
tre as quais o ministro do STF
Alexandre de Moraes, o então
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o vice eleito, Geral-
do Alckmin. 

Nunes vota por absolvição, mas maioria
do Supremo condena Carla Zambelli
FELIPE PONTES/ABRASIL

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) retomou
nesta sexta-feira o julgamento
do processo em que a deputada
federal licenciada Carla Zam-
belli (foto) (PL-SP) é ré por porte
ilegal de arma de fogo e cons-
trangimento ilegal com empre-
go de arma de fogo.   

O julgamento foi retomado
com o voto do ministro Kassio
Nunes Marques, que havia pedi-
do vista (mais tempo para análi-
se) do caso em março e, até o
momento, foi o único a votar pe-
la absolvição da parlamentar.
Ele não divulgou o voto escrito. 

Em março, contudo, quando
o caso foi a julgamento pela pri-
meira vez, já havia sido alcança-
da maioria pela condenação da
parlamentar a cinco anos e três
meses de prisão em regime se-
miaberto.

Seis ministros votaram pela

condenação: o relator, Gilmar
Mendes, Alexandre de Moraes,
Cármen Lúcia, Flávio Dino,
Cristiano Zanin e Dias Tofolli. 

Todos seguiram o entendi-
mento de Mendes, que votou
também pela perda do mandato
em função da condenação cri-
minal. 

O caso é julgado no plenário
virtual, e os demais ministros
têm até as 23h59 da próxima
sexta-feira para votar. Restam os
votos dos ministros Luís Rober-
to Barroso, André Mendonça,
Luiz Fux e Edson Fachin. 

RELEMBRE O CASO
A ação penal julgada agora

pelo Supremo Tribunal Federal
está relacionada ao episódio em
que Zambelli sacou uma arma
de fogo numa via pública de São
Paulo e apontou para o jornalis-
ta Luan Araújo, que perseguiu
até uma lanchonete onde ele
tentou se proteger. 

O caso ocorreu às vésperas
do segundo turno das eleições
de 2022. A perseguição come-
çou após Zambelli e Luan troca-
rem provocações durante um
ato político no bairro dos Jar-
dins, em São Paulo.

Em seu voto, Gilmar Mendes
afirmou que a reação armada
diante de ofensas não encontra
amparo no Estado Democrático
de Direito.

"Ao adentrar no estabeleci-
mento comercial com a arma
em punho apontada para Luan,
determinando repetidas vezes
que o mesmo deitasse no chão,
a ré claramente forçou-o a fazer
ato contrário à sua vontade, uti-
lizando-se da arma de fogo para
subjugá-lo, mediante grave
ameaça, restringindo sua liber-
dade momentaneamente", afir-
mou o relator. 

SEGUNDA CONDENAÇÃO 
Caso confirmada, essa será a

segunda condenação de Carla
Zambelli pelo STF, após ela ter
sido condenada, em maio, a 10
anos de prisão pela invasão aos
sistemas eletrônicos do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 

Antes de ser presa, contudo,
Zambelli fugiu para a Itália, país
do qual também possui cidada-
nia. No fim de julho, ela foi loca-
lizada e presa pelas autoridades
italianas, depois de ter sido in-
cluída na difusão vermelha da
Interpol.

Em seguida, a Justiça italiana
decidiu mantê-la presa após ela
ter sido apresentada a um juiz,
procedimento similar à audiên-
cia de custódia realizada no Bra-
sil. 

Após a fuga para a Itália, o go-
verno brasileiro solicitou a ex-
tradição da deputada para o
Brasil. Não há prazo para deci-
são final sobre a extradição, que
será avaliada pela justiça italia-
na. 

VOTO INÚTIL

SUS comprará 180 mil equipamentos
para unidades básicas de saúde
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Brasileira de Apoio à
Gestão do SUS (AgSUS) vai com-
prar, por determinação do Minis-
tério da Saúde, 180 mil equipa-
mentos para unidades básicas de
saúde (UBS) de mais de 5 mil mu-
nicípios.  

Em nota, a AgSUS informou
que as compras serão feitas por
meio de edital de licitação, publi-
cado no último dia 4. A abertura

das propostas do pregão eletrôni-
co será na próxima quinta-feira
(21) às 10h, por meio do portal
compras.gov.br.

Segundo o comunicado, os re-
cursos para a compra dos equi-
pamentos, estimados em R$ 1,8
bilhão, são provenientes da Se-
cretaria de Atenção Primária à
Saúde, por meio do pacote de in-
vestimentos do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) Saúde 2025.

“Serão adquiridos 10 mil com-
bos com 18 equipamentos estraté-
gicos cada, entre eles, ultrassom
portátil, desfibrilador, laser tera-
pêutico, retinógrafo e equipamen-
tos para telessaúde”, detalhou a
AgSUS.

A expectativa do governo é que
os equipamentos comecem a ser
entregues em novembro.

CONSULTA PÚBLICA
Entre maio e junho, a AgSUS

realizou consulta pública junto ao
setor produtivo e ouviu represen-
tantes da indústria, gestores públi-
cos e especialistas, no intuito de
“aprimorar as especificações téc-
nicas dos produtos”.

O diálogo com o mercado, de
acordo com a entidade, garantiu
maior alinhamento entre as ne-
cessidades das equipes de saúde e
as tecnologias disponíveis, pro-
movendo mais eficiência e asserti-
vidade no processo de compra.

UBS

Motta envia pedidos de
cassação de Eduardo
para Conselho de Ética

FORAGIDO NOS EUA

LEVY TELES/AE

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), enviou pa-
ra o Conselho de Ética da casa
legislativa, nesta sexta-feira,
pedidos de cassação do man-
dato do deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP). Os quatro
pedidos foram feitos por parti-
dos governistas. Entre os auto-

res das representações estão
deputados do PT e do PSOL.

Eduardo Bolsonaro, que
está nos Estados Unidos,  é
acusado de quebrar o decoro
parlamentar ao agir naquele
país na defesa de punições a
autoridades brasileiras para
beneficiar seu pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, réu em
processo por tentativa de gol-
pe de Estado.

EUA cancelam vistos
da mulher e da filha
de Alexandre Padilha

DITADURA TRUMP

O governo dos Estados
Unidos cancelou os vistos da
mulher e da filha de dez anos
do ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha. A informação é
do G1. A família do ministro
do governo Lula foi comuni-
cada sobre os cancelamentos
na manhã desta sexta-feira,
15, pelo consulado Geral dos
Estados Unidos em São Paulo.

Segundo o blog da jorna-
lista Julia Duailibi, nos docu-
mentos, o governo de Donald
Trump diz que os vistos fo-
ram cancelados porque, após
a emissão, "surgiram infor-
mações indicando" que a
mulher e a filha de Padilha
não eram mais  elegíveis.
Também ao G1,  ao blog da
jornalista Ana Flor, o minis-
tro disse que não teve visto
cancelado porque o dele está
vencido há vários meses. Ele
está sem visto desde 2024.

Nesta semana, o secretário
de Estado dos Estados Uni-
dos, Marco Rubio, chefe da
diplomacia do governo Do-
nald Trump, revogou os vis-
tos do secretário de Atenção
Especializada à Saúde do Mi-
nistério da Saúde Mozart Jú-

lio Tabosa Sales, e de Alberto
Kleiman, um ex-funcionário
do governo brasileiro. Rubio
cita, como razão para a medi-
da, o programa "Mais Médi-
cos", política pública criada
no governo de Dilma Rous-
seff para suprir a carência de
médicos nos municípios do
interior e nas periferias das
grandes cidades do Brasil. A
pasta da Saúde era chefia por
Padilha na época da criação
do programa.

Em sua conta no X, o mi-
nistro da Saúde disse que o
programa sofre um ataque
injustificável. "O Mais Médi-
cos, assim como o Pix, sobre-
viverá aos ataques injustificá-
veis de quem quer que seja. O
programa salva vidas e  é
aprovado por quem mais im-
porta: a população brasileira.
Não nos curvaremos a quem
persegue as vacinas, os pes-
quisadores, a ciência e, ago-
ra, duas das pessoas funda-
mentais para o Mais Médicos
na minha primeira gestão co-
mo Ministro da Saúde, Mo-
zart Sales e Alberto Kleiman",
escreveu o ministro na quar-
ta-feira, 13.

Toffoli anula atos de Sergio Moro 
contra Vaccari Neto na Lava Jato
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
decidiu nesta sexta-feira anular
todos os procedimentos contra o
ex-tesoureiro do PT João Vaccari
Neto na Operação Lava Jato.  

Toffoli atendeu ao pedido dos
advogados para estender a Vac-
cari as decisões anteriores do mi-
nistro que também anularam
atos assinados pelo ex-juiz Sergio
Moro, então titular da 13ª Vara

Federal em Curitiba.
Na decisão, Toffoli aplicou os

precedentes da Corte que consi-
deraram Moro parcial para pro-
ferir as sentenças contra os réus
das investigações, entre eles, os
ex-ministros Antonio Palocci e
José Dirceu.

Para fundamentar a decisão,
Toffoli citou a primeira sentença
sobre a questão.

“Cuidava-se, no caso, de vá-
rias fases da Operação Pixuleco –
decorrente da Lava Jato –, tendo

sido reconhecida a existência de
conluio entre o ex-juiz Sérgio
Moro e integrantes do Ministério
Público a partir de circunstância
objetiva envolvendo o prévio
acerto entre acusação e magis-
trado para deflagração de opera-
ções policiais que tinham como
alvos o ora requerente”, escreveu
o ministro.

No ano passado, o ministro
Edson Fachin também decidiu
anular a condenação de Vaccari
a 24 anos de prisão.

Vaccari foi acusado pela for-
ça-tarefa de procuradores da La-
va Jato de supostos recebimentos
de vantagens indevidas do grupo
Keppel Fels, empresa que tinha
contratos com a Petrobras e tam-
bém foi investigada na operação.
As supostas irregularidades te-
riam ocorrido em 2010.

Fachin aceitou um recurso
protocolado pela defesa para re-
conhecer a incompetência da 13ª
Vara Federal em Curitiba para
julgar o caso.

JUIZ SUSPEITO
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Rio Innovation Week
movimenta R$ 150
milhões em 4 dias  

PÍER MAUÁ

DENISE LUNA/AE

A edição 2025 do Rio Inno-
vation Week, realizada entre
os dias 12 e 15 de agosto, no
Pier Mauá, no centro da cida-
de, movimentou aproxima-
damente R$ 150 milhões na
economia carioca, informou
a Riotur em nota. O evento
atraiu mais de 200 mil parti-
cipantes ao longo dos quatro
dias.

A movimentação econô-
mica considera o impacto di-
reto e indireto gerado pelos
visitantes - incluindo despe-
sas com alimentação, trans-
porte,  hospedagem, com-
pras, passeios turísticos e ex-
periências culturais. Tam-
bém foram contabilizados os
gastos com infraestrutura,
montagem e venda de in-
gressos do evento.

Segundo a Riotur, o even-
to atraiu um público muito
diversificado: 15% de turistas
nacionais e 25% de fluminen-
ses vindos de fora da capital,
segundo levantamento da
Riotur e da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento
Econômico (SMDE).

"O Rio Innovation Week
vai muito além da inovação e
da tecnologia. Ele movimen-
ta o setor de eventos, fomen-
ta o turismo e gera impacto
econômico direto em toda a
cidade. É uma demonstração
concreta de como grandes
eventos podem aliar conteú-
do relevante, atração de visi-
tantes e  desenvolvimento
econômico para nossa cida-
de.", afirmou em nota o pre-

sidente da Riotur, Bernardo
Fellows.

O Grupo Estado partici-
pou da Rio Innovation Week
com uma série  de mesas e
palestras.  Participaram o
CEO da Base Exchange e Flo-
wa Technologies,  Claudio
Pracownik; o diretor executi-
vo sênior da FTI Consulting,
Antonio Gesteira; o CEO da
Broadcast, Denis Piovezan; o
sócio e diretor presidente da
Oliveira Trust, José Alexan-
dre Costa de Freitas; o CEO
da Occam Gestão de Recur-
sos, Carlos Eduardo Rocha; o
sócio da Panamby Capital,
Reinaldo Le Grazie; entre ou-
tros. A jornalista da Broad-
cast Karla Spotorno fez a mo-
deração dos debates.

O Rio Innovation Week é
considerado o maior encon-
tro de inovação, negócios,
criatividade e tecnologia da
América Latina e, em 2025,
reuniu centenas de exposito-
res, startups, líderes do setor
público e privado, além de
milhares de participantes em
experiências, painéis e ativa-
ções distribuídas nos arma-
zéns do Pier Mauá.

"A cidade do Rio tem sua
economia fortemente baseada
no setor de serviços. Os gran-
des eventos como o Rio Inno-
vation Week ajudam a impul-
sionar esse setor e a gerar
oportunidade e renda para os
cariocas. O sucesso dessa edi-
ção e os quase R$ 150 milhões
gerados são uma prova disso",
avaliou o secretário municipal
de Desenvolvimento Econô-
mico, Osmar Lima.

GUERRA DA UCRÂNIA

Trump e Putin encerram
reunião sem fechar acordo
THAIS PORSCH E PATRICIA
LARA/AE

O
presidente dos EUA,
Donald Trump, disse
que falará com repre-

sentantes da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) e
com o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, sobre o en-
contro que teve com o presidente
da Rússia, Vladimir Putin, no
Alasca, nesta sexta-feira.

"Europa e Ucrânia precisam
concordar com o que acorda-
mos hoje", disse Trump em en-

trevista concedida após fala do
mandatário russo, o qual basi-
camente havia comentado que
as negociações foram pacíficas
com o homólogo americano.

"Tivemos reunião muito pro-
dutiva", disse Trump, sem dar
detalhes sobre os termos do
acordo. "Ainda temos algumas
questões por resolver", afirmou o
presidente americano. "Espero
vê-lo em breve", concluiu Trump
em sua fala.

Após comentários, Putin su-
geriu que o próximo encontro
ocorra em Moscou, enquanto o

presidente americano foi evasi-
vo em sua resposta ao convite.

CESSAR-FOGO 'PRÓXIMO'
Ao abordar a questão de um

cessar-fogo na Ucrânia, o presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
afirmou: ainda não chegamos
lá, mas estamos próximos.

Os comentários foram feitos
em entrevista coletiva promovi-
da após a reunião.

SEM ACORDO
Donald Trump e Vladimir

Putin, fizeram um pronuncia-

mento no início da noite desta
sexta-feira na qual afirmaram
que estão em busca de um acor-
do para o fim da guerra na Ucrâ-
nia, porém não detalharam co-
mo seria esses entendimento.   

"Ainda não há um acordo fe-
chado. Quando houver, vou li-
gar para Otan e para outras pes-
soas também, para o Zelensky
[presidente da Ucrânia] tam-
bém", disse.

"Tivemos uma conversa agora
muito produtiva, com boa chan-
ce de alcançar o acordo. Quere-
mos chegar a isso", acrescentou. 

Moradores vão ficar no 
Horto no Jardim Botânico

ACORDO

DOUGLAS CORRÊA/A RASIL

O governo federal, em au-
diência pública realizada na
quinta-feira passada, definiu
a aprovação da minuta de
acordo coletivo que garantirá
a permanência da Comuni-
dade do Horto Florestal em
área pertencente ao Instituto
de Pesquisas do Jardim Botâ-
nico, na zona sul do Rio de Ja-
neiro.   

Os termos básicos do acor-
do histórico já haviam sido
selados em maio, ocasião em
que se definiram as diretrizes
para a permanência da maior
parte da comunidade na área
federal, que é ocupada de for-
ma centenária por 621 famí-
lias. 

O conflito já durava pelo
menos 4 décadas e a solução
teve participação decisiva do
Ministério Público Federal
(MPF) para sensibilizar os ór-
gãos públicos quanto à viabi-
lidade de compatibilização
entre o meio ambiente, o di-
reito à moradia e o patrimô-
nio público.

Nesta nova etapa, as minu-
tas de acordo coletivo foram
aprovadas pelo Executivo fe-
deral. Em seguida, a Comis-
são de Soluções Fundiárias,
órgão do Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF2)
analisará o processo e a pos-
sibilidade de homologação.

Após o acordo coletivo,
poderão ser celebrados acor-
dos individuais nos proces-
sos judiciais.

O grupo de trabalho aten-
deu ao pedido do Ministério
Público Federal (MPF) e foi
coordenado pela Secretaria
Nacional de Diálogos Sociais
e Articulação de Políticas Pú-
blicas.

O grupo teve a participa-
ção de moradores da comu-
nidade, representantes do
Ministério do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, do Ins-
tituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Ip-
han), do Ministério da Cultu-
ra e do Instituto de Pesquisas
Jardim Botânico.

O MPF vem atuando no ca-
so desde 2021, realizando au-
diências públicas e  outras
tratativas com o objetivo de
entender os conflitos na re-
gião e as necessidades dos
moradores, para buscar uma
saída concil iatória  para a
questão.

O órgão atuou e diligen-
ciou pela criação, em 2023,
de um grupo de trabalho por
parte do governo federal para
acompanhar a questão, o que
resultou na elaboração do
Grupo de Trabalho Técnico
(GTT) sobre o Horto Florestal
do Rio de Janeiro pela Secre-
taria-Geral da Presidência da
República.

Trump ligou a ministro norueguês
para perguntar sobre Prêmio Nobel 

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, ligou
para o ministro das Finanças da
Noruega, Jens Stoltenberg, no
mês passado, para falar sobre o
Prêmio Nobel da Paz e discutir
tarifas. A informação é do jornal
norueguês Dagens Næringsliv.
Em uma reportagem publicada
na quinta-feira passada o jornal
disse que Stoltenberg caminha
pelas ruas de Oslo quando rece-
beu uma ligação da Casa Bran-
ca. O Dagens Næringsliv não ci-
tou fontes, mas afirmou que

Trump perguntou sobre uma
possível indicação para o Prê-
mio Nobel da Paz - e que não foi
a primeira vez que abordou o as-
sunto.

Stoltenberg disse à agência
de notícias Reuters que o objeti-
vo da chamada era discutir tari-
fas e cooperação econômica,
antes da conversa do presidente
americano com o primeiro-mi-
nistro norueguês, Jonas Gahr
Støre. O ministro se recusou a
dar detalhes sobre o conteúdo
da ligação. Ainda de acordo com

a Reuters, Stoltenberg afirmou
que Trump não era o único inte-
grante do governo americano na
chamada. O secretário do Te-
souro dos EUA, Scott Bessent, e
o representante comercial dos
EUA, Jamieson Greer, também
participaram.

A Casa Branca não respon-
deu às tentativas de contatos
da imprensa americana e no-
rueguesa. O Comitê Norueguês
do Nobel, composto por cinco
integrantes nomeados pelo
parlamento da Noruega, avalia

centenas de candidatos todos
os anos antes de definir os lau-
reados. O anúncio é feito em
outubro, em Oslo.

Em junho, Trump afirmou
na Truth Social que não ganha-
ria o Prêmio Nobel da Paz.
"Não, não receberei o Prêmio
Nobel da Paz, não importa o
que eu faça,  incluindo Rús-
sia/Ucrânia e Israel/Irã, quais-
quer que sejam esses resulta-
dos, mas o povo sabe, e isso é
tudo o que importa para mim",
escreveu o presidente.

FIM DA PICADA

Zelensky diz que Rússia segue atacando
Ucrânia mesmo em dia de negociações 
PEDRO LIMA/AE

No dia em que ocorrem as ne-
gociações entre os presidentes
dos EUA, Donald Trump, e da
Rússia, Vladimir Putin, para um
cessar-fogo na guerra da Ucrâ-
nia, o líder ucraniano, Volody-
myr Zelensky, afirmou que "os
russos também estão matando. E
isso diz muito".

Em série de publicações no X,
Zelensky declarou que discutiu
com americanos e europeus "o
que realmente pode funcionar"
para acabar com o conflito. "A
Ucrânia está pronta para traba-
lhar da forma mais produtiva
possível para encerrar a guerra, e
contamos com uma posição fir-
me por parte dos Estados Uni-
dos. Os russos levam em conta a

força americana. Não se enga-
nem: força", escreveu.

O ucraniano ressaltou que re-
cebeu nesta sexta-feira, relató-
rios da inteligência do país sobre
o que Putin está levando à mesa
de negociações com Trump e so-
bre os mais recentes ataques rus-
sos contra a Ucrânia. "É necessá-
ria uma reunião de líderes, pelo
menos Ucrânia, Estados Unidos

e o lado russo. É exatamente nes-
se formato que decisões eficazes
são possíveis. São necessárias ga-
rantias de segurança. É necessá-
ria uma paz duradoura."

Zelensky pontuou ainda que
segue em contato sobre o tema
com aliados na Europa e que está
se "preparando para as próximas
discussões" com os líderes euro-
peus.

GUERRA

Associação de médicos cubanos critica
ação dos EUA contra Mais Médicos
GUILHERME JERONYMO/A BRASIL

A Associação dos Médicos
Cubanos no Brasil (Aspromed)
divulgou repudiou as sanções
do governo dos Estados Unidos
a gestores públicos envolvidos
com a estruturação do progra-
ma Mais Médicos, além de de-
clarar apoio à cooperação de
longa data entre Cuba e Brasil
na área da saúde.  

O Departamento de Estado
dos Estados Unidos revogou os
vistos de funcionários do gover-
no brasileiro ligados à imple-
mentação do programa Mais
Médicos. Foram cancelados os
vistos de Mozart Julio Tabosa
Sales, secretário de Atenção Es-

pecializada à Saúde do Ministé-
rio da Saúde, e Alberto Kleiman,
ex-assessor de Relações Inter-
nacionais da pasta e atual coor-
denador-geral para COP30.
Também foram sancionados o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, e seus familiares.

Em comunicado, o secretário
de Estado norte-americano, Mar-
co Rubio, justifica que os servido-
res teriam contribuído para um
"esquema de exportação de tra-
balho forçado do regime cubano"
por meio do Mais Médicos. 

Em sua nota de repúdio, a As-
promed destacou o papel do
Mais Médicos como política de
saúde pública com o objetivo de
garantir o direito à saúde para

todos, "especialmente para a
população de baixa renda que
vive em regiões menos privile-
giadas por todo o país". 

Afastando a tese do Secretá-
rio de Estado dos Estados Uni-
dos, a diretoria da associação
afirmou que os médicos cuba-
nos que permanecem no Brasil
o fazem por escolha própria. 

"Muitos já naturalizados, com
famílias brasileiras e laços afeti-
vos profundos com o país, conti-
nuarão atuando com dedicação
junto às comunidades mais ca-
rentes, levando atendimento e
cuidado a pessoas que vivem em
condições adversas, nos rincões
mais distantes do território na-
cional", defendeu a nota.

Segundo a Aspromed, os 18
mil médicos que atuaram no
programa realizaram cerca de
63 milhões de atendimentos,
"fortalecendo e legitimando o
maior sistema de saúde do
mundo, universal, público e gra-
tuito, o SUS". 

O convênio com Cuba termi-
nou em 2018 e parte dos médi-
cos optou por permanecer no
país, 2,5 mil segundo estimativa
da associação. Em seu auge, o
programa atendeu pequenas ci-
dades e distritos indígenas onde
a presença de profissionais de
saúde era historicamente me-
nor, mas também foi marcante
em periferias das grandes me-
trópoles.

ASPROMED
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Nota
HEZBOLLAH PROMETE MANTER
ARMAS E AFIRMA QUE PLANO DE
DESARMAMENTO DO LÍBANO SERVE
A ISRAEL

O líder do Hezbollah, Naim Kassem,
prometeu nesta sexta-feira, que o grupo
libanês, que é apoiado pelo Irã, não irá se
desarmar e que a decisão do governo do

Líbano de remover as armas do grupo até
o final do ano serve aos interesses de
Israel. Kassem afirmou que o governo
deveria, em vez disso, "espalhar sua
autoridade e expulsar Israel do Líbano".
Segundo ele, se a crise em andamento
levar a um conflito interno, a culpa é do
governo. "A resistência não entregará suas
armas enquanto a agressão continuar e a

ocupação permanecer", disse, ao
acrescentar que o grupo "lutará uma
longa batalha", se necessário.
O líder do Hezbollah disse que o grupo só
discutirá uma estratégia de defesa
nacional sobre suas armas quando Israel
se retirar do Líbano e parar seus ataques
aéreos quase diários que mataram dezenas
de membros do grupo.
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